Conversas sobre a Fé

PRATICAR A EUCARISTIA

No final da celebração da Eucaristia, o sacerdote despede os fiéis com uma exortação e um voto: “Ide em paz e o Senhor vos acompanhe”. Envia-os em missão para praticarem o que celebraram. A vivência da Eucaristia não é somente durante o acto litúrgico. Prolonga-se na vida quotidiana. Os fiéis recebem a instrução, o alimento e a energia para a sua vida e suas ocupações. São ajudados para ajudar. Valem também aqui as palavras de Jesus ditas aos discípulos após ter-lhes lavado os pés: “como eu vos fiz fazei-o vós também”. E neste empenho são por Ele acompanhados.

Há um certo equívoco quando se chama praticantes aos cristãos que participam na missa. Pode pensar-se que a prática da fé cristã se cumpre pelo facto de ir à celebração litúrgica. Mas não é assim. A prática é na vida quotidiana. A celebração é uma parte, importante certamente, mas insuficiente para definir a prática cristã. A eucaristia é fonte de onde brota a água que irriga e refresca a vida dos fiéis e dos outros homens. É alimento que fortalece o corpo e a alma dos discípulos de Cristo e os torna capazes de se darem aos outros com o mesmo amor que recebem.

Os fiéis reúnem-se no amor de Cristo como irmãos. Na vida, a prática a partir da celebração será a viver e construir fraternidade, sublinhando sobretudo o que une as pessoas. Para isso praticam o amor em tudo aquilo que fazem, desde a família ao trabalho e às responsabilidades públicas. Quanto precisamos de crescer neste sentido!

Na celebração escutamos a Palavra de Deus e somos por Ele instruídos. Na vida, somos chamados a pô-la em prática. Ela nos ilumina, encoraja e fortalece para agirmos. Nela encontramos sabedoria, ajuda espiritual e suporte para a nossa fé. E move-nos à acção segundo o pensamento de Deus. A palavra permite-nos adquirir um estilo de vida segundo a fé. Perante as dificuldades, dúvidas, incertezas e tentações, a palavra guardada no coração apresenta-se-nos como uma luz que ilumina o  coração e nos permite ver com clareza o caminho a seguir, a decisão a tomar. Com ela, Deus acompanha os vários momentos por que passamos.

Na celebração participamos na consagração em que, pela acção do Espírito Santo, o pão e o vinho se transformam no corpo e sangue de Cristo. Pela graça do mesmo Espírito, o cristão consagra-se a Deus e entrega-se por amor ao serviço dos irmãos. Ele torna-se sinal e instrumento do absoluto de Deus, de que vale a pena viver por Ele e confiar. Pelo dom divino recebido torna-se um homem novo, transfigura-se, não se conforma em ser simplesmente igual aos outros. Quer ser diferente para ser mais de Deus e semelhante a Ele. A sua vida será reflexo e testemunho da graça e da beleza divinas que a união íntima e profunda com Cristo deixa nele.

Pela comunhão do Corpo de Cristo recebido na Eucaristia, o cristão faz-se comunhão e partilha dos outros, serve os irmãos e os outros homens. Na sociedade, são muitas as necessidades. O cristão não pode conformar-se com a pobreza, as injustiças. Deverá comungar também das situações, dramas e carências que os outros vivem. Se se deixa impelir pelo dom recebido na Eucaristia, não pode deixar de se tornar próximo de quem mais sofre para cuidar das suas feridas, lutar com ele por melhores condições de vida, ser solidário com ele e ser companhia na sua solidão e abandono.

Quando percebermos que a Eucaristia é verdadeiramente fonte de graça divina e que o dom que nela recebemos nos acompanha na vida de cada dia, então saberemos participar nela com outro espírito e grande proveito. Cristo faz-se companheiro e guia da nossa vida. E dá-nos os outros cristãos como irmãos, como nova família.
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